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Unimed Araruama
reforça apoio ao esporte e
patrocina mais uma edição

do Desafio Bike Lagos

A Unimed Araruama é, mais uma vez, Patro-
cinadora Master do Desafio Bike Lagos 2026, 
evento consolidado como a principal maratona 
de Mountain Bike da Região dos Lagos e um 
dos maiores encontros da modalidade no esta-
do do Rio de Janeiro.

A competição reúne anualmente atletas de di-
versas cidades da região e de outros estados, 
atraindo tanto ciclistas amadores quanto pro-
fissionais de destaque no cenário nacional. Re-
conhecido pela organização e pela qualidade 
de sua estrutura, o evento se tornou referência 
no calendário esportivo regional.

Além de promover o esporte e incentivar a prá-
tica de atividades físicas, o Desafio Bike Lagos 
movimenta a economia local, fortalece o turis-
mo esportivo e proporciona momentos de inte-
gração entre atletas, famílias e a comunidade.

Para a Unimed Araruama, apoiar iniciativas 
como essa reforça seu compromisso com a 
promoção da saúde, da qualidade de vida e do 
bem-estar da população. O incentivo ao espor-
te faz parte dos valores da cooperativa, que 
acredita na prevenção e nos hábitos saudáveis 
como pilares fundamentais para uma vida mais 
equilibrada.

Com mais uma edição de sucesso, o Desafio 
Bike Lagos reafirma sua importância para o es-
porte regional e segue fortalecendo a cultura 
do ciclismo na Região dos Lagos.

PREVISÃO DO TEMPO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
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Sistema OCB destaca força 
do coop em evento dos 

74 anos do BNDES 

A presidente executiva do Sistema OCB, Ta-
nia Zanella, colocou, nesta segunda-feira (22) 
o  coop em  destaque durante o evento de 74 
anos do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) - Um novo Ban-
co para Construção de um Novo Mundo. Tania 
participou do painel Digital & Inclusivo: MPMEs 
& Cooperativas, que encerrou o primeiro dia 
de programação do evento e reuniu lideranças 
do governo, do sistema financeiro e do setor 
produtivo para discutir caminhos para ampliar 
a inclusão financeira, digital e produtiva no país.  

Ao lado do ministro do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Por-
te, Paulo Pereira, e do presidente do Sebrae, 
Rodrigo Soares, Tania apresentou o cooperati-
vismo como uma das principais infraestruturas 
de desenvolvimento presentes no interior do 
Brasil e destacou sua capacidade de levar cré-
dito, oportunidades e prosperidade para regi-
ões onde outras instituições não chegam, bem 
como a relevância da parceria histórica entre o 
cooperativismo e o banco de fomento.

Cooperativas ampliam presença onde o crédi-
to mais faz diferença 

Durante o debate, Tania lembrou que o coo-
perativismo tem avançado justamente onde o 
acesso ao crédito ainda representa um desafio. 
Enquanto instituições financeiras tradicionais 
reduzem sua presença em cidades menores, 
as cooperativas ampliam sua atuação e forta-
lecem o desenvolvimento local. “São cerca de 
600 municípios brasileiros em que a coopera-
tiva de crédito é a única instituição financeira 
presente. Nossa visão não está nos grandes 
centros. Ela está onde o cooperado está. A 

necessidade está na comunidade onde a coo-
perativa está inserida. É por isso que seguimos 
crescendo e levando oportunidades para quem 
mais precisa”, afirmou. 

Essa presença crescente também se reflete nos 
números da parceria com o BNDES. Em 2025, as 
cooperativas responderam por 72% das opera-
ções indiretas automáticas do banco. Já o volu-
me aprovado saltou de R$ 6,2 bilhões, em 2019, 
para R$ 38,4 bilhões em 2025, um crescimen-
to superior a 500%. “É o pequeno produtor, a 
agricultura familiar e o microempreendedor que 
utilizam a cooperativa como ferramenta de in-
clusão e geração de valor”, ressaltou Tania. 

Ao falar sobre os próximos desafios do setor, 
a presidente executiva defendeu a combinação 
entre capilaridade territorial e inovação tecno-
lógica. Para ela, o cooperativismo precisa apro-
veitar sua forte presença nas comunidades para 
ampliar ainda mais seu alcance por meio de pla-
taformas digitais, novas soluções financeiras e 
iniciativas de qualificação profissional. 

Nesse contexto, ela destacou o Emprega Coop, 
desenvolvido em parceria com o BNDES, o Mi-
nistério da Educação e o Conselhão. A iniciativa 
utiliza inteligência artificial e trilhas de capaci-
tação para conectar talentos às oportunidades 
oferecidas pelas cooperativas, especialmente 
em regiões que enfrentam dificuldades para 
formar e reter mão de obra qualificada. 

Ainda segundo Tania, o diferencial do coopera-
tivismo está justamente na capacidade de unir 
resultados econômicos, impacto social e com-
promisso com o desenvolvimento sustentável. 
“A cooperativa precisa ser economicamente 
viável, socialmente justa e ambientalmente cor-
reta. Onde existe cooperativa, existe geração 
de renda, desenvolvimento e prosperidade. O 
cooperativismo transforma realidades porque 
coloca as pessoas no centro das decisões”, 
concluiu. 


